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Resumo 

 

Esse trabalho passou um percurso de escavação das memórias partindo das 

vivências com as infâncias que reverberam em cada pessoa. Um convite a entrar na 

roda, para que aqueles que têm ouvido sejam capazes de escutar não com os ouvidos, 

mas com o corpo, mente, alma e coração. Essa escuta que nasce no chão da sala de 

aula, repercutindo nas histórias de vida, um convite à ressignificação dos contos que 

me contaram, contos cujo protagonista pode mudar o final. 

 

Por isso vem sentar na roda com a gente também,  

Você é muito importante. 

A força que hoje faz brotar a vida 

Habita em nós pela sua graça 

É ele quem nos convida a trabalhar 

O amor repartir e as forças juntar. 

 

- Momento Novo – De todas as tribos 

 

Palavras-chaves: Escuta. Roda. Afetividade. Memórias. Histórias. Escola. Educação. 
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Introdução: Roda de Encontros 

 

Só existe universalidade da seguinte forma: quando, da clausura particular, a 
voz profunda grita. (GLISSANT, 2021, p. 103). 

 

 

Durante um certo período da minha trajetória acadêmica, deparei-me com 

profissionais que tinham uma busca incessante por diplomas, a fim de conseguirem 

se destacar, mas pouco ouvi falar que essa busca seria para ampliar seus 

conhecimentos e buscar melhorias para aqueles que nos rodeiam. 

Após um tempo de vivência com o contador de história Giba Pedroza, 

despertou-me a contadora de história que estava adormecida. Assim, passei a 

percorrer um caminho para tornar-me uma contadora de história. Tive a oportunidade 

de fazer um curso na biblioteca Hans Christian Andersen, onde conheci contadoras 

incríveis, como: Kelly Orasi, Ivani Magalhães, Simone Grande e Ana Luiza Lacombe. 

Nesse percurso, ouvi falar da instituição de ensino “Casa Tombada”, referência na 

arte narrativa. Passei a perseguir o sonho de ser contadora de história.  

Tive a alegria de ingressar nesse território em agosto de 2020, na certeza de 

que aprenderia todas as práticas para ser uma grande contadora. Passei a sonhar 

com palcos, espetáculos, aplausos e reconhecimento, porém cai do cavalo ao 

perceber que, para ser contador de história, é preciso reconciliar-se com a sua própria 

história. Mergulhei no mito de passagem e fiquei parada na imagem da menina mulher 

e seu papel na construção da heroína.  

Foi necessário enfrentar minhas memórias, reconciliar-me com a minha criança 

interior para que essa mulher adormecida fosse capaz de rugir, como leoa faminta, 

por um mundo com pessoas curadas de seus traumas e medos de sonhar. 

Passei a escavar memórias da vida e perceber o quanto a minha história 

poderia tocar a realidade de outras pessoas. Nessa escavação, cheguei ao mundo 

onde atuo diretamente: o chão da sala de aula. Nesse mergulho, reconciliei-me com 

a criança que fui, sou e que ainda reverbera em meu ser. 

Essa escavação passou a ser o início de uma grande descoberta da 

vivenciadora de histórias de vida, livros e de alma. Cada escavação enaltece o desejo 

de querer ir além do que se possa ver. Tenho visto pelas entrelinhas da vida a 

valorização do saber como fonte transformadora de vidas.  
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Parte I: Escuta 

 

1. Do invisível ao visível 

 

Importante que criança de todas as idades contem suas histórias, uma vez 
que isso as ajuda a tentar compreender suas emoções e os eventos que 
acontecem em suas vidas. (SIEGEL, 2015, p. 57). 

 

Certa vez, escutei que, “aquele que encontra seu lugar não atrapalha ninguém”. 

Então resolvi navegar nesse mar de descoberta, recordando-me do filme “Procurando 

Nemo”. Os olhos da menina que habita em mim se viram hipnotizados ao escutar a 

orientação dada à pequena Dóris que sofria de perda de memória recente: “Aconteça 

o que acontecer continue a nadar, continue a nadar, continue a nadar”. 

Naquele momento, a menina foi transportada de uma maneira invisível para as 

suas memórias afetivas, mas não afetivas de afeto, mas de ser afetada diretamente 

deixando marcas em sua história, se recordando das orientações de sua mãe. “Filha 

aconteça o que acontecer não desista de lutar, não desista de lutar, o vencedor a 

coroa receberá”. Assim percorreu a menina invisível, seu pai era uma figura às vezes 

autoritária, outras bruta, porém, na maioria das vezes suas palavras eram como uma 

espada de dois gumes, capaz de atingir o corpo, a mente, a alma e o coração. 

Esse pai tinha orgulho da esperteza da menina, da sua eloquência nas palavras 

mesmo sendo tão pequena. Seu desejo era ensinar a menina os perigos do mar, a 

importância da cadeia alimentar, que o maior sempre devora o menor, que a força do 

tubarão não está na sua brutalidade, mas na busca da presa certa, e, muitas vezes, o 

cheiro do sangue o atrai de maneira mais rápida e precisa. 

Porém, a menina não conseguia concordar com a explicações de seu pai e seu 

olhar estava sempre voltado para a mãe. Os ensinamentos dela recebidos ecoavam 

em seu interior: “aconteça o que acontecer não desista de lutar, não desista de lutar”. 

A menina foi crescendo e seu pai a convencendo, “filha entenda, filho de peixe 

peixinho é, nunca se esqueça disso”, mas esses ensinamentos perturbavam a menina 

que se sentia cada vez mais invisível. Era assim que ela se enxergava: “uma menina 

invisível”. 

Uma certa manhã de domingo, a menina passeava pela rua e se deparou com 

uma escadaria. Logo resolveu descer para saber onde a levaria. A cada passo, ela 

escutava alguns acordes, palmas, risos, algumas vozes alegres e felizes. 
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A menina passou a descer as escadas com mais intensidade até que se 

deparou com uma porta à sua frente. Ao virar a maçaneta, encontrou uma grande roda 

repleta de jovens cantando alegres e dançando. Imediatamente, ela foi convidada a 

entrar e participar. Ali, ela só observava e se questionava: “Como será que eles 

conseguiram me ver? Eu sou invisível! Só as pessoas da minha casa conseguem me 

enxergar”. Até que surgiu a grande pergunta. Quem é você? Qual o seu nome? 

Um grande silêncio tomou conta da menina. Suas memorias foram ativadas, 

“Porém, que culpa tenho eu em não poder dizer quem sou eu?”. Pela primeira vez em 

uma roda ela poderia dizer quem realmente era, um lugar de fala e escuta tão 

presente. Todos queriam ouvir o que a menina tinha para falar, aqueles olhares 

penetrantes a fizeram silenciar para se escutar. Aqueles minutos pareciam uma 

eternidade até que, o quem é você ?, se estendeu a todos nessa grande roda, como 

se a cantiga popular invadisse todo aquele lugar: “O Limão entrou na roda”. 

 

O limão entrou na roda o limão, ele passa de mão em mão o limão, ele vai 

ele vem ele ainda não chegou o limão, ele vai, ele vem, mas ainda não 

chegou o limão, mas quando ele chegar minha história serei convidada a 

contar.  

 

(Canto popular) 

 

Porém, a menina não teve a coragem de se expressar. Todos respeitaram o 

silêncio da menina, quando, de repente, ele fora rompido por um dedilhado de violão 

que dizia assim:  

 

Há muito tempo atrás, um homem tinha dois filhos. O filho mais moço pediu 

a parte que lhe cabia da herança e partiu, gastando tudo, ficando sem nada, 

sem dinheiro, sem amigos e sem voz e sem vez. 

Após muito pensar, o jovem resolveu para sua casa voltar, mas tinha medo 

de seu pai lhe rejeitar, até que decidiu o que a seu pai iria falar. “Pai pequei 

contra o céu e contra ti pois lhe magoei e lhe desobedeci. Quero recomeçar 

e como empregado pode me tratar, pois como seu filho não mereço me 

chamar. O pai do jovem sorriu acolhendo o menino, preparou um grande 

banquete porque seu filho estava perdido e foi encontrado. Estava morto 

voltou a viver.  

 

(Parábola: Filho Pródigo)  
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Após ouvir esta história ao som do acorde de um violão, a jovem se encheu de 

coragem, voltou para casa disposta a falar com o seu pai. Ao chegar olhou para o seu 

pai e foi logo dizendo: “Pai, eu me decidi, não quero essa herança e os bens dos 

outros tomar, não consigo usar o que não teve o meu suor para conquistar. Trata-me 

como sua filha, mas esses erros não quero compactuar”. 

O pai da menina, em um ataque de fúria, a herança da menina resolveu tirar, 

as roupas que ela vestia começaram a estragar, mas ela tinha a certeza de que tudo 

iria conquistar se honestamente fosse trabalhar. Assim passou a seguir sem nunca 

esquecer dos conselhos de sua mãe, “não desista de lutar”. 

 E não é que a menina passou a se enxergar, invisível ela deixara de ficar. 

Começou a conquistar seus espaços, suas roupas, sapatos e até alguns bens pôde 

compartilhar. Foi percebendo que o passado não volta, o futuro não temos e o hoje 

não acabou. Que era preciso viver bem melhor o hoje, plantar hoje, para que no futuro 

se possa colher os frutos na época certa. Recordava do som do mar “continue a nadar 

não desista de lutar, não desista de lutar”.  

Entretanto se precisar, busque fôlego, mas não desista de buscar as belezas 

desse mar, continue a nadar porque filho de peixe peixinho é, só se quiser. 

 

2. Paternofobia  

 
Recordar vem do latim e significa “passar pelo coração. (REYS, 2010, p. 33). 

 

Em uma certa manhã, acordei e fui para o lugar do meu silêncio de todas as 

manhãs, até que surgiu como uma nuvem de ideias em minha mente a palavra 

paternofobia. Comecei a mergulhar nessa palavra e em suas possibilidades, comecei 

a correlacionar com a minha história de vida e perceber que inconscientemente existia 

um medo de trazer sobre minhas atitudes traços da figura paterna. Resolvi mergulhar 

mais profundamente e cheguei a pensar nos medos, anseios, inseguranças de 

externar em meus atos os costumes negativos que presenciei na história do meu pai. 

Realmente tinha uma fobia de me parecer com ele.  

Essa palavra parecia dançar em meu subconsciente fazendo-me recordar das 

vezes que escutei como eu me parecia com ele, mas eu buscava ser o contrário dele, 

carregar seu sobrenome já era o suficiente, não queria ser condenada pelos erros dos 
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meus pais. Erro da minha escolha em aceitar viver tantos anos ao lado dele e repetir 

esse erro, um erro que parecia passar de pais para filhos como julgo hereditário.  

Paterno/fobia: Seria medo da figura paterna? Fobia por pensar em ser como 

ele ou eles?  

 Sem embargo, resolvi romper com os traços negativos do passado, encarando 

essa paternofobia. Se essa palavra existe, sinceramente não sei, mas resolvi incluir 

no dicionário da minha história a ser estudada, mergulhando na história daqueles que 

me geraram para poder gerar a minha história sem a escuridão. 

Existem traços que são marcas em minha trajetória como o colocar a caneta 

ou lápis na orelha, sendo uma característica herdada do meu pai, a figura falante e 

algumas respostas na ponta língua. O jeito de andar da minha mãe, a cor da pele, os 

traços no rosto, as experiências da fé. As características se destacam no meu 

caminhar, mas não causa fobia. Nesse percurso, percebi traços positivos que 

reverberam interiormente. Como filtro, tenho ficado com o bom e me desvencilhando 

do considerado mal; ninguém é tão mal que não seja capaz de expressar um 

pequenino legado do bem. 

 

3. Ressignificando o passado 

 

A única maneira de vislumbrar o que passa na alma de uma criança é através 
da experiência e da observação, abstraindo tanto quanto possível a situação 
adulta do observador, aplicando todos os conhecimentos da psicologia infantil 
e da pedagogia. (CARVALHO, 1989 p. 290). 

 

O amor no exercício da escuta da história do outro, nos aproximando dos que 

nos antecederam, exige renúncia dos conceitos formados. Nesse caminho, passei a 

enxergar a minha história na história dos meus pais. 

Meu pai nasceu no Pernambuco, um filho que não sabia exercer o diálogo, 

tratavam-lhe em casa da mesma forma que tratavam os gados e bichos do curral. 

Seus pais sempre foram muito agressivos um com outro; cheguei a escutar do meu 

pai que os pais não sabiam conversar, eles batiam e pronto, assim tudo era resolvido. 

Para o meu pai, ele não fazia essa reprodução, de fato não realizava com os filhos, 

mas realizava com sua companheira que na sua concepção era responsável pelas 

coisas não darem certo. 
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Minha mãe nasceu em Minas Gerais, filha de mineiros e com uma cautela digna 

de mineiros. Seus pais não estabeleciam um diálogo com os filhos, às vezes os 

orientavam com alguns ditos populares que minha mãe nos transmite até hoje. Ao 

dialogar com a minha mãe hoje na vida adulta, a vejo repetindo as mesmas palavras 

do meu pai, como que seus pais não sabiam conversar, mas ela nunca os viu brigar, 

discutir ou sequer falar alto um com o outro. 

Duas realidades familiares bem diferentes que resolveram se unir para formar 

uma família. Essa família gerou filhos que presenciavam o relacionamento dos pais, 

algo conturbado, com palavras duras, gritos e feridas.  

Podemos aqui acrescentar que chegou a um ponto que seus corações foram 

se distanciando um do outro, ficando cada vez mais longe. A distância passou a ser 

vista com afronta, desrespeito, agressões.  

Meu pai passou a reproduzir o tratamento que recebeu e que observava de 

meus avós, a paz que ilusoriamente parecia existir, mostrou que nunca existiu, que o 

amor foi sufocado pelos ressentimentos. A última palavra sempre é a do homem e a 

mulher, se não se cala por bem, se cala por mal. 

Como criança não entendia as agressões físicas: como alguém que diz amar é 

capaz de ferir com gestos e palavras? As agressões passaram a acontecer com 

frequência, muitas vezes cheguei a ligar para a polícia, pedir ajuda para os vizinhos, 

mas era estabelecido um ditado popular "Em briga de marido e mulher, não se mete 

a colher". 

E se ele matar ela? Calma, isso não vai acontecer, é sempre assim. Por 

diversas vezes as lágrimas rolavam em meus olhos, eu gritava por socorro e nunca 

fui atendida, essa situação se repetiu por dia, meses e anos. 

Até que chegou o tempo de escola, sempre bem cuidada, com os cabelos bem 

penteados, ora com tranças, com coques, as roupas muito bem passadas, cheirosas, 

mochila organizada, a chupeta renunciada porque a menina crescia em sabedoria, 

estatura e graça. 

Porém, as agressões familiares ainda eram presenciadas por essa criança que 

me atravessava, os pedidos de socorro continuavam, as marcas e cicatrizes na minha 

mãe ainda eram deixadas. Em mim não existiam cicatrizes físicas, mas existiam na 

alma e no coração. 
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Assim eu passei a externar essas angústias dentro da escola, deixando de ser 

a menina doce e passando a ser a menina amarga. Conforme fui percebendo minha 

força, comecei a exercitá-la no outro, nos outros e em todos que habitavam fora do 

meu contexto familiar, já que em casa alguém exercitava essa força em meu lugar. 

Comecei a dar problemas na escola, brigando bastante, mas o engraçado é 

que, na minha concepção infantil, minha mãe sofria demais e eu não tinha o direito de 

aumentar esse sofrimento, então sempre busquei ser a melhor aluna da sala: minhas 

notas eram impecáveis. Assim, minha mãe jamais seria chamada na escola. Até que 

chegou o dia que, após uma briga, eles resolveram chamá-la e, com uma ordem, eu 

só poderia entrar na escola depois que ela comparecesse. 

Foram horas na diretoria. Quando minha mãe saiu e passou pela secretaria e 

pelo portão de entrada, eu estava ali esperando por ela para juntas irmos para casa. 

Como as minhas notas eram impecáveis, eles não iriam dizer o que eu fazia dentro e 

ao redor dos muros da escola. 

Quando ela saiu olhou fixamente na bolinha dos olhos da menina de doze anos 

de idade e pronunciou a frase que foi um marco para minha história: "Eu estou 

decepcionada com você". 

Voltei para casa arrasada, tinha magoado a pessoa que eu mais amava, ela já 

sofria demais em um relacionamento abusivo, não podia receber mais sofrimento, 

principalmente da minha pessoa. 

Daquele dia em diante, passei a mudar minha história. Não era possível mudar 

o passado, mas escrever o futuro. 

Passei a ser parceira da minha mãe, cuidar dos afazeres domésticos, me 

dediquei ao trabalho sempre buscando agradá-la, sem a decepcionar. Algo, porém, 

que sempre me chamou a atenção foi a fé da minha mãe. Sempre que eu a olhava 

ela estava de joelhos chorando e com o terço na mão. Até que um dia ela disse “Não 

se preocupe, um dia tudo isso irá acabar”, e me convidava a com ela rezar. E não é 

que ela tinha razão, acabou mesmo, e a fé dela continuou.  

Quando eu completei quatorze anos, meus pais se separaram, e o pior foi que 

não fiquei triste; foi uma alegria que transpassava minha alma. 
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4. Culpabilização e Escuta 

 

Após o mergulho nas histórias, passei a compreender alguns gestos 

agressivos, a importância da reconciliação com a nossa trajetória de vida, lutando 

contra a reprodução do negativo. 

O meu subconsciente alimentava um sentimento de culpa, sentimento de 

incapacidade por não ter protegido minha mãe das agressividades, achava que tinha 

o dever da defesa. A reconciliação com a minha história e com as histórias dos meus 

pais contribuíram para a reconciliação da minha criança interior com a adulta que me 

tornei. Com essa reconciliação nasceu o desejo de exercitar a escuta das narrativas 

de vida na reflexão de uma canção verdadeiramente terapêutica para minha história. 

 

Muitas vezes a vida não joga tão bem 

Se destroem as coisas e os sonhos também 

Nossos olhos se enchem de lágrimas 

Lembrando o que aconteceu 

Ninguém nunca nos disse ou tentou ensinar 

Que alguns que se amam podem se odiar 

Quando não se permite ao amor respirar 

E o orgulho consegue ganhar 

Eu sei não é fácil ver desmoronar 

Tua felicidade num castelo de areia 

Ouvir essas vozes na escuridão 

Te acusando e reclamando 

Não foi tua culpa 

Que não te enganem com isso 

Não foi tua culpa 

Liberta-te deste peso 

Não te tortures 

Pensando que mal tens feito 

Se Deus não te acusa 

Ninguém mais tem o direito 

Não foi tua culpa 

Não tenha vergonha se queres chorar 

Tens uma ferida que deve curar 

E se queres olhar a diante 

O passado se deve sarar 

Eu sei não é fácil falar de perdão 

O ódio atrapalha e escurece a razão 

Já não busques culpados em teu coração 

Mas um refúgio onde possas amar 

Tenha coragem e segue lutando 

Há muito por amar e Deus não pensa em 

deixar-te 

Se andam falando que a história acabou 

A verdade é outra apenas estás começando 

 

 

- Não foi tua culpa - Ziza Ferandes 
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Porém que culpa tenho eu por eles terem sido assim? 

Porém que culpa tenho eu por ele ter me criado assim? 

Porém que culpa tenho eu por ele nunca ter lido um livro para mim? 

Porém que culpa tenho eu por ele não ter me educado assim? 

Porém que culpa nós filhos temos por nunca ter sido ouvido assim? 

Porém que culpa tenho eu pela criança que foi semeada em mim? 

Porém que culpa tenho eu em não poder dizer quem sou eu? 

 

- Natali Silva 

 

Parei de procurar culpados, busquei a coragem de seguir lutando, dando 

espaço para o amor, amor ao Criador, à vida e às histórias, nesse compasso nasceu 

a pergunta: onde estavam as pessoas que não conseguiram me escutar? Professores, 

educadores, contadores de histórias, amigos entre outros, onde estavam? Essa 

criança fez uma trajetória de vida e ninguém percebeu seu desejo de fala e escuta. 

Brotou em minhas entranhas um desejo de fazer a diferença na vida das pessoas, 

principalmente na vida das crianças que cruzam meu caminho. Quando falo da 

reconciliação com a criança interior, busco expressar que se os adultos de hoje não 

se reconciliarem com as suas histórias, as trajetórias da criança que foi e que ainda 

deseja se expressar não serão capazes de dar vez e voz para as crianças que cruzam 

nossa história. 

 

A educação como prática da liberdade é um jeito de ensinar que qualquer um 
pode aprender. Esse processo de aprendizado é mais fácil para aqueles 
professores que também creem que sua vocação tem um aspecto sagrado; 
que creem que nosso trabalho não é o simplesmente partilhar informações, 
mas sim o de participar do crescimento intelectual e espiritual dos nossos 
alunos. Ensinar de um jeito que respeite e proteja as almas de nossos alunos 
é essencial para criar condições necessárias para que o aprendizado possa 
começar do mais profundo e mais íntimo”. (HOOKS, 2017 p. 25). 

 

 

A educação tem um papel transformador na vida das pessoas. Vai além da 

prática da liberdade, alcançando o direito da livre expressão do “não gostei”, tendo a 

coragem de libertar a voz embargada no íntimo, silenciada pelo medo ou por exigência 

do opressor.    

Acredito que a criança que grita, bate, chuta, usa palavras amargas para se 

comunicar está buscando um lugar de escuta, deseja dizer o que vai além da 

comunicação verbal, sem rotulação. 
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Passei a exercer esse papel no ambiente escolar; não foi um processo fácil, 

houve dor, rejeição por minha pessoa, sendo preciso aceitar que no chão da sala de 

aula, que foi pisado pela minha infância (com gritos para ser escutada), me olhava 

como a problemática, rotulada como a menina que não tem mais jeito. Busquei forças 

nesse lugar de resistência. Em vista disso, não tenho o direto, mas o dever, de não 

repetir isso com as crianças, ou melhor, com as infâncias que me rodeiam. Todavia, 

proporcionar à criança, à infância o direito de fala e perceber quando essa fala ocorre 

de forma não verbal, em gesto e no movimento às vezes agressivo, isolado, no fundo 

da sala, no olhar triste, no sorriso tímido, no abraço apertado, no desejo de ficar 

agarrado, exige estar sempre antenada nessa escuta.  

 

5. Ressignificando a História 

 

Somente quem escuta paciente e criticamente o outro, fala com ele. Mesmo 
que, em certas condições, precise de falar a ele. O que jamais faz quem 
aprende escutar para poder falar com é falar impositivamente. Até quando, 
necessariamente, fala contra posições ou concepções do outro, fala com ele 
como sujeito de escuta de sua fala crítica e não como objeto de seu discurso. 
O educador que escuta aprende a difícil lição de transformar o seu discurso, 
às vezes necessário, ao aluno, em uma fala com ele. (FREIRE, 1996, p. 43). 

 

Como nos orienta Paulo Freire “o educador que escuta aprende a missão de 

transformar seu discurso”. No exercício da escuta atenta, enxerga além da fala, se 

colocando no lugar do orador como um ouvinte atento, não olhando de cima para 

baixo, porém buscando se colar na mesma altura do olhar. 

Quando pensamos em escuta, devemos ressaltar a importância da escuta da 

linguagem não verbal. Nessa escavação, passei a perceber que as pessoas não 

gritam, batem, agridem por prazer. Algo existe por trás de cada reação, como desejo 

de falar, pedido de ajuda de forma inconsciente. Foi assim que passei a enxergar cada 

infância; defendo que a agressividade não é algo que aflora nos poros de uma criança, 

prefiro substituir agressividade por busca de comunicação.  

 

Nós aprendemos sobre o amor na infância. Seja nosso lar feliz ou 
problemático, nossa família funcional ou disfuncional, é essa a primeira 
escola do amor. 
Nada cria mais confusão em relação ao amor no coração e na mente de 
crianças do que punições duras e/ou cruéis aplicadas pelos mesmos adultos 
que elas foram ensinadas a amar e respeitar. Essas crianças aprendem 
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desde cedo a questionar o significado do amor e a ansiar por ele, mesmo 
quando duvidam que exista. (HOOKS, 2021, p.59). 

 

Independe dos lares problemáticos, as crianças devem exercer o direito de fala, 

expressando seus desejos além do brincar. O brincar é um elemento indissociável da 

escuta. Quem ama é capaz de educar para a vida; uma escuta atenta exige um gesto 

de renúncia das próprias vontades estabelecendo vínculos afetivos, um elo de 

confiança entre a criança e a infância, o adulto capaz de se colocar a altura do 

pequeno que deseja ser escutado. 

Esse trabalho demanda tempo, desejo e coragem de olhar para o outro na 

verdadeira essência do amor. Conversando com um psicanalista, ele revelou que cura 

é o amor que existe entre o psicanalista e o paciente, na busca de o fazer se encontrar. 

Essa frase passou a soar forte em mim. O que irá salvar as crianças das agressões 

explícitas e implícitas é o amor que exerço entre o formar e o escutar para vida. 

Usando a frase que ouvi de uma contadora de histórias que não saiu mais dos meus 

lábios dentro e fora dos muros da escola, é preciso olhar nos olhos. 

 "Vem aqui e olha na bolinha dos meus olhos". Às vezes esse olhar demora 

acontecer, mas quando acontece passa a gerar vida, cura, silêncio, escuta e 

confiança. 

A prática educativa, em alguns momentos, passa a ser delegada para a 

instituição escolar. A interligação família e escola tem suas práticas encantadoras no 

papel do ofício, mas ao olhar para a prática efetiva passamos a observar as brechas 

nas entrelinhas. Não coloco sobre os ombros da família ou escola essa culpa, viso no 

olhar sensível de se colocar no lugar do outro, apresentando um pequeno trecho da  

poesia a seguir escrita. 

 

Porém se você não ficar 

O dia inteiro na escola, eu não posso 

Trabalhar. 

Porém o que realmente eu 

Desejo é em meus braços 

Te consolar. 

Porém não posso ficar, porque o sistema 

Me obrigada a trabalhar. 

 

Natali Silva  
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O educador é aquele que exerce o papel de acolher as crianças não só com abraços, 

mas também com o olhar no exercício da escuta atenta que nasce na roda do dia a 

dia, como diz Cecília Warschauer: “A roda é o momento privilegiado da rotina em que 

a troca entre os participantes do grupo ocorre. Sentar-se de forma que todos se vejam, 

em círculo, já é um convite a querer falar e ouvir. O respeito pela individualidade é a 

base de construção do grupo”. (WARSCHAUER, 2001, p. 50). 

Criamos esse espaço em sala de aula, proporcionando um ambiente acolhedor 

que instigue a criança a se expressar, trocando as punições por direito de escuta. 

Nesse caminhar de experiências, a roda passou a ser um recurso fundamental para 

esse exercício, sempre colocando o centro de roda seguido de uma canção 

convidativa. 

 

Imagem 1: Centro de Roda 

Sentou na roda tindolelê 

Sentou na roda tindolalá 

Sentou na roda tindilelê, tindolalá. 

Batendo palma tindolelê, 

Batendo os pés tindolalá 

Uma piscadinha tindolelê 

Que a nossa roda vai começar. 

 

(Cantiga popular) 

 

 

Fonte: Acervo pessoal da autora 

 

 

O promover esse espaço diariamente é gerar oportunidades constantes para a 

criança conseguir expressar seus sentimentos, construindo um relacionamento sério 

com suas indagações, um momento capaz de trazer as relações familiares para o 

círculo de conversa. A escola onde trabalho desenvolveu um projeto chamado 

caderno de integração. Esse caderno, uma vez por mês, vai para casa e a criança, 

junto com a família, precisa trazer um acontecimento de final de semana, através de 

fotos, colagem, desenhos, algo feito junto com a família.   
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 Colocamos o caderno no centro de roda e cada criança exerce seu momento 

de fala, contando algo vivenciado. O projeto atinge desde o grupo de crianças com 18 

meses ao grupo de 5 anos. Tive a oportunidade de atuar nos grupos de 18 meses ao 

grupo de 5 anos de idade, e cada faixa etária se expressa de forma diferente. Nos 

últimos dois anos realizei um trabalho intenso com o grupo de 2 anos a 3 anos. Foi 

notório o processo evolutivo de cada família, passando da criança para as infâncias 

que atingem os familiares. Segundo Oliveira e Silva (2011), “O homem se constrói 

enquanto pai na sua relação com o filho. À medida que convivem, trocam 

experiências, aprendem coisas novas e abandonam opiniões já formadas” (p. 354). 

Nessas observações, notei uma criança que sempre relatava o contato com a 

figura paterna e, em diversas situações de conflito, sempre solicitava o pai e quase 

não se ouvia falar da mãe, sempre acompanhado de uma naninha com muita 

dificuldade de soltar, usada como um objeto transitório. Comecei a ter um olhar mais 

atento, um ouvido mais aguçado para o exercício dessa escuta.   

 Sempre dizia que tinha feito o trabalho com o papai, brincou com o papai, 

dormiu com o papai. Até que observei uma ausência materna. Esse assunto foi 

observado em roda e, em reunião pedagógica, questionei a mãe sobre os horários de 

rotina, até chegarmos no ponto da ausência materna: a naninha era o único objeto de 

ligação com essa mãe que assumiu que era consumida pelo trabalho.  

Os momentos da criança eram vivenciados com a figura paterna. Após um 

longo processo de escuta, orientamos a mãe a oferecer minutos de qualidade com o 

filho e, para nossa surpresa, esses minutos foram transmitidos em roda pela criança 

que passou a chamar pelos pais. A partir desse momento, foi notório o processo de 

maturidade, o desapego da naninha, sendo usado apenas no momento do soninho, o 

desfralde, o desenrolar da fala. A escuta do filho conduziu a um olhar para a mãe, 

podendo contribuir para instigar a familiar a viver momentos de qualidade de amor e 

afeto, estabelecendo a construção da relação pais e filho, fruto da escuta não verbal. 

Fico a pensar quando ocorre uma falha na construção dessa relação pais e 

filhos desencadeando no filho um distanciamento dos pais e se aproximando de 

objetos como único elo de amor nessa correlação. Segundo WARSCHAUER (2016), 

“O humano que se constitui, por sua vez, pela relação com o outro, pelo 

entrelaçamento das histórias individuais, pelo tecido das histórias coletivas. Por isso 

os registros são tratados nos livros juntamente com as rodas de partilha”. (p. 16). 
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O registro dessas escutas foram fundamentais para serem abordadas no 

momento preciso. Muitas vezes os pais estão envolvidos em tantas demandas de 

trabalho que não conseguem perceber as falas dos filhos nas entrelinhas. As crianças 

que nos rodeiam tem o direito de expressar suas angústias, embora muitos possam  

rotular essa criança como mimada, chorona, entre outros rótulos embutidos. O registro 

e a escuta atenta foram fundamentais para promover um desenvolvimento afetuoso, 

sanando parte de seus problemas.  

 

O conto de Fadas ou o conto simbólico torna-se, por sua estrutura, 

indispensável no processo de crescimento afetivo e emocional da criança, 

inclusive como agente mediador de diagnósticos clínicos. ‘Os contos de 

Fadas põem problemas existenciais em termos breves e precisos”, afirma 

Bettelheim’. (CARVALHO, 1989, p. 176). 

 

Toda criança cria sonhos em seu imaginário; o faz de conta, a magia do era 

uma vez ressoam em seu subconsciente. O sonho de ser a Bela Adormecida, a 

Branca de Neve, a Cinderela e quem nunca sonhou em viver a história da Bela e Fera? 

Sem a culpabilização paterna. Onde encontramos os erros? 

Como assim o Rei não protegeu a Bela Adormecida da única roca do castelo? 

Não é possível que o pai da Branca de Neve não percebeu que a Rainha era má e 

não a protegeu, antes de morrer. 

Será que o desejo de ser a mais bela, não reverbera em nós? Cada Beleza é 

única, porém enxergar para dentro exige esforço. 

Será que todos não percebiam que a Cinderela era explorada pela própria 

família, que tinha o dever de protegê-la. E como é possível o pai de Bela não ter tido 

o cuidado para que sua filha não fugisse para salvá-lo, porém quem tinha que salvar 

a Bela era o pai, uma verdadeira inversão de valores sociais  paternos. Podemos dizer 

que está nascendo uma paternofobia? 

O processo formativo da identidade se desenvolve no processo da escuta. 

Transmitir os contos de fadas é uma maneira de escutar as imagens que as crianças 

criam, buscando formas de, através do imaginário, se reconciliar com traumas 

vivenciados consciente e inconscientemente. 

O conto a “Chapeuzinho Vermelho” permite um olhar atento para as artimanhas 

do lobo e o cuidado com pessoas disfarçadas de lobo. O “Barba Azul” permite uma 
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reflexão de diferentes aspectos, mas o cuidado com as pessoas que buscam um 

controle total sobre os passos do outro. “A literatura infantil é, ao mesmo tempo, 

recreação e terapia, suporte e cultura e o mais importante elemento de comunicação; 

mas, sobretudo, um instrumento de diálogo entre crianças e adulto” (CARVALHO, 

1989 p. 172). 

A prática literária aplicada dentro de fora das rodas de sala de aula aguça um 

perfil investigador que permeia o interior das infâncias que nos habitam, provocando 

a escavação da dúvida com olhar atento, sem desconfianças, porém, com a esperteza 

de diversos personagens que enfrentaram seus predadores, como exemplo de Maria, 

que livrou seu irmão João de ser devorado pela bruxa má.   

 

6.  Escuta e Reconciliação 

 

As rodas de histórias encorpam a cultura da sala de aula, estabelecem nexos 
com outras práticas locais e universais semelhantes, ajudam as crianças a 
pensar sobre questões-chaves como “quem sou eu”, “de onde vim?, “que 
coisas têm valor na minha cultura?”, “e na dos outros?”. E permitem que isso 
aconteça com grande participação das crianças e espaço para exercício de 
autoria. (GIRARDELLO, 2014 p. 69).  

            

Certa vez estávamos brincando livremente no quintal da escola, quando uma 

criança de 2 anos e 4 meses me puxou pelo avental dizendo: “Oi, eu sou o Luca”. Eu 

olhei fixamente em seus olhos e ele repetiu com mais intensidade “Eu sou o Luca”. 

Naquele momento, tudo à minha volta passou a ter um sentido novo. Senti como um 

grito olha para dentro de mim, mesmo sendo sua professora há um tempo, ele 

precisou me dizer “Eu sou o Luca”.  

Naquele momento, tudo começou a fazer sentido. Foi necessária a 

reconciliação com a minha criança interior, aquela que fui, que sou e trago comigo. 

Dando espaço para a seguinte pergunta reverberar em meu interior: se ele é o Luca, 

quem sou eu? 

Confesso que sempre busquei essa resposta, mas foi necessário eu sentar na 

roda da minha vida e deixar escoar do meu interior: quem sou eu? Que adulto eu sou? 

Qual criança eu fui? Que educadora sou e quero ser? 

Nesse compasso seguimos para escutas do dia a dia que passaram a fazer 

sentido no curso de pós-graduação na “Casa Tombada”, onde tinha a certeza de que 

iria aprender a contar histórias e me tornar uma potência no mercado de trabalho. A 
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famosa cultura de massa “educar para o trabalho”. Entretanto o caminho desse estudo 

foi como entrar em uma floresta encantada e ser capaz de perceber todos os lugares, 

flores, árvores, seres vivos que ali coabitavam. Foi aí que percebi que para prosseguir 

era preciso me reconciliar com a minha própria história, como protagonista, sem 

mudar o passado, reconhecendo o sentido e como pude me tornar potente. 

Iniciamos vários processos: a menina que enfrentou o pai, que tinha medo de 

falar em público, que não tinha coragem de pedir ajuda, que não acreditava nas 

autoridades, não acreditava no poder da fala, mas reconhecia a importância da 

escuta. 

Passei a lutar contra a culpabilização que inconscientemente cruzava a minha 

história. Através de outras histórias as coisas foram tomando formas. Formas de 

lágrimas, dores, alegrias, certezas, coragem e vida. A minha vida, a minha história era 

importante para prosseguir dando vez e voz para a criança que habita em mim.  

As histórias dos meus pais passaram a ter um sentindo novo, mas eu não podia 

me culpar pelo desfecho das entrelinhas que cada um deles, com suas próprias mãos, 

escreveram. 

Passei a observar não somente a Natali, meus pais, esposo, irmãos, amigos, 

alunos, mas também todas as infâncias que me rodeavam,  com suas inquietações, 

buscavam um regaço acolhedor para se encontrar com suas personalidades e 

descobrir o tão sonhado, “quem sou eu”? 

  A identidade é algo se desenvolve individualmente e particularmente. Nossos 

antepassados, ancestrais, transmitiram para nós aquilo que receberam; e o que eu 

desejo levar para o outro que virá após mim? 

A Culpabilização do analfabetismo, da falta de cultura, escuta, escrita, vez de 

fala. Ninguém é capaz de ofertar o que não se tem. Por isso não nos condenem pelos 

erros dos nossos pais, filho de peixe peixinho é se quiser. Porém não quero ser peixe, 

quero ser contempladora das belezas do alto mar. 

Mergulhando no livro “A Casa Imaginária”, de Yolanda Reyes, me deparei com 

essa citação que reverberou em mim. “A sensação de se entender e de entender mal 

a si mesmo através da linguagem verbal é difícil tanto para a criança pequena como 

para todo o gênero humano. Quantas vezes repetimos ‘Eu não quis dizer isso...’ ou 

‘talvez você tenha me entendido!’”. (REYS, 2010 p. 56  
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Nos deparamos com uma realidade na qual de tudo se exige uma explicação, 

opinamos com justificativa, buscamos uma linguagem verbal além das nossas 

expectativas para agradar aquele que nos escuta e quando não encontramos 

interiormente, entramos com a omissão, com o medo de não ser entendido. 

Nesse percurso, passei a perceber o papel da escola em proporcionar à criança 

um falar sem ter medo de errar; não existe certo ou errado, mas o desejo de fala e de 

escuta. 

Muitas crianças não nasceram em um berço de cultura letrada, com acesso a 

obras literárias. O cuidado físico sempre foi enxergado como essencial, porém as 

memórias afetivas passam pelo processo da escuta e fala. Aquele que aprendeu a 

falar primeiro aprendeu a escutar. Aquele que escuta com intensidade tem a 

sensibilidade de se colocar no lugar do outro, dando vida à sua fala. 

Quando discursamos sobre a importância da escuta, é notório que ela precisa 

ser instigada continuamente em nós. Muitos dos nossos antepassados foram barrados 

desse espaço de escuta; o capitalismo e a educação para o trabalho os tornaram 

reprodutores e não criadores das suas histórias. Os heróis e as heroínas não eram 

para eles, mas o trabalho da tia Anastácia era o lugar de pertença.  

Hoje me pergunto o que aconteceu com a criança interior de nossos pais. As 

crianças de hoje serão os adultos de amanhã, será que estamos dando vez e voz para 

que não se tornem massa de manobra para o trabalho? É preciso despertar o mundo 

imaginário, a casa imaginária e a força de um sonhador com direito de fala, 

valorizando a escuta do outro. 

A falta de espaço para escuta forma adultos inseguros, sem coragem de 

expressar o que sentem, sem a coragem de dizer não e se impor quando não gostam 

de algo.  

O lar muitas vezes deixou de ser um regaço acolhedor se tornando muitas 

vezes como um lugar de trabalho. Essa realidade não se encontra em todos os lares. 

Infelizmente a divisão de classe, conforme a teoria de Karl Marx, traz esse olhar sobre 

a classe dominante e a classe dominada. 

Na escuta dessa voz, da voz do dominante, nasce uma poesia: 

 

Lava, passa, organiza a casa, 

Cuide de seus irmãos. 

Porém se você não me ajudar 
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O alimento em casa não 

Vai entrar. 

Porém, eu preciso trabalhar 

Para poder te sustentar. 

Porém eu me mato de 

Para as contas pagar. 

Porém se eu não trabalhar o alimento vai faltar. 

Porém se você não estudar uma vida 

Melhor não serei capaz de lhe dar. 

Porém se você não ficar 

O dia inteiro na escola, eu não posso 

Trabalhar. 

Porém o que realmente eu 

Desejo é em meus braços 

Te consolar. 

Porém não posso ficar, porque o sistema 

Me obrigada a trabalhar. 

 

- Natali Silva 

 

 

7. Escuta e reencontro 

 

A busca pela escuta é caminho árduo, principalmente do campo educacional 

no qual buscamos a formação de bons interlocutores, daqueles que detém a palavra, 

o dom da oratória, posicionamento em público, falar com eloquência.  

Nesse caminho, participei do curso “Janela da Imersão” com Simone Grande, 

contadora de história e professora parceira na Casa Tombada. Nos foi apresentado o  

texto “Escutatória” de Rubens Alves, mudando a direção do olhar ao nos questionar. 

 

Sempre vejo anunciados cursos de oratória. Nunca vi anunciado curso de 
escutatória. Todo mundo quer aprender a falar... Ninguém quer aprender a 
ouvir. Pensei em oferecer um curso de escutatória, mas acho que ninguém 
vai se matricular. Escutar é complicado e sutil. (ALVES,1999, p. 65). 

 

O desejo da escuta sempre ecoou em meu interior, passando a ficar mais 

presente no trabalho com educação. Tudo começou quando cheguei em meu primeiro 

estágio me deparando com uma professora fazendo uma roda. Todas as crianças 

sentadas formando uma grande ciranda, cada uma delas tinha o direito de fala. Aquele 
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era o espaço para expor a rotina do dia, calendário e escuta. O que mais me chamou 

a atenção era um grande tapete de chita no centro da roda e ninguém ousava colocar 

os pés como se fosse algo encantador, um sinal de respeito. Após alguns momentos, 

descobri que aquele tapete tinha um nome: “centro de roda”. 

Perguntei para a professora o porquê do uso do “centro de roda”. Ela disse ser 

uma maneira de as crianças menores aprenderem a sentar em roda sem precisar 

apontar lugares, eles sabiam que o “combinado” era sentar-se em volta, formando 

assim uma grande roda. O centro de roda era exposto seguido de uma canção: 

“Sentou na roda tindolelê, sentou na roda tindolalá”. De fato, parecia algo mágico que 

atraia as crianças de maneira muito leve e harmônica. 

Fiquei encantada com a leveza, a escuta os olhares trocados entre os alunos e 

a professora. A cada dia era oferecido algo novo, mas o tecido era sempre o mesmo: 

ora uma caixa surpresa com música, ora com livros, imagens, objetos estimulando a 

curiosidade. Todos os dias em que passava pela janela da sala ficava parada 

observando cada gesto. Me encantava com cada movimento, despertando o desejo 

de inserir o centro de roda em minha prática escolar. 

Conclui minha formação em pedagogia assumindo minha sala de aula. Uma 

menina jovem que, ao me deparar com aquelas crianças, o medo passou a tomar 

conta do meu ser. Várias vezes eu pedia para as crianças sentarem-se em roda, mas 

nada acontecia. Eu, como professora, buscava um lugar de fala, mas parecia que ele 

não existia. Até que busquei nas lembranças o “centro de roda”, realizei a confecção, 

mas nada acontecia, o lugar de fala não existia. Só existiam os gritos, conflitos e 

choros. Parecia que não existia alguém ali. O lugar de fala não acontecia, as músicas 

pareciam agitar ainda mais o grupo, cheguei a pensar em desistir, mas a frase da mãe 

reverberava em mim “Não desista de lutar”. Após um momento de partilha, descobri 

que a roda só aconteceria para os outros se primeiro acontecesse em mim e tudo 

passou a fazer sentido. Foi preciso uma escuta minuciosa de cada gesto, cada conflito 

e a reconciliação com a minha criança interior que, por diversas vezes, buscou o lugar 

de fala na família, na escola em tantos lugares e não encontrava. 

Percebi que as crianças expressavam o desejo de serem ouvidas, mesmo que 

não viessem a ser atendidas ou entendidas, mas as escutas faziam com que elas se 

sentissem pertencentes ao ambiente de convivência.  
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Cada criança trazia uma história. Passei a ter um olhar para o interior de cada 

criança, valorizando suas memórias afetivas desde o nascimento. Todos como 

protagonistas das nossas histórias, ali inicia-se a narrativa do Era uma vez... Muitas 

narram os acontecimentos da vida, quando a mãe relata como foi o nascimento, a 

escolha do nome, as contrações, o processo do parto.  

Mesmo as crianças que não foram desejadas, elas também trazem uma história 

de vida a ser contada e respeitada. Parafraseio o Alberto Caeiro: “Não é bastante ter 

ouvidos para ouvir o que é dito. É preciso também que haja silêncio dentro da alma”. 

(ALVES, 1999 p. 66). 

O reencontro com a minha criança interior nasceu do exercício da escuta com 

a minha alma. Me recordei dos momentos nos quais tentei falar, mas não encontrava 

quem fosse capaz de enxergar o silêncio no meu olhar, o sentar no canto da sala de 

aula, o chegar em casa e querer ficar deitada na cama sem ir brincar, o medo de 

perder a mulher que mais amava. A criança que presenciou um pai agressivo, que 

gritava “Pára! Você está machucando ela. Por favor não machuca ela”. Que enxugava 

as lágrimas da mãe e pedia “Vamos rezar para Deus acalmar”. Aquela criança que 

muitas vezes ligava para polícia pedindo ajuda, mas que nunca chegou.   

A menina que via panelas voadoras, cabos de vassouras partidos aos meios, 

fechaduras quebradas. O corpo muitas vezes abusado. Porém compreendeu que o 

pior não aconteceu pela certeza de que suas lágrimas eram colhidas em oração de 

joelhinhos no chão, com o tercinho na mão, confiante na sua devoção.  

Quando ouve a reconciliação do adulto com a criança interior as forças se 

uniram e nasceu o desejo que escutar cada criança com a alma.  

 

Para mim, Deus é isto: A beleza que se ouve no silêncio. Daí a importância 
de saber ouvir os outros: A beleza mora lá também. Comunhão é quando a 
beleza do outro e a beleza da gente se juntam num contraponto. Ouçamos 
os clamores dos famintos e dos despossuídos de humanidade que teimamos 
a não ver nem ouvir (ALVES, 1999 p. 66). 

 

Incontestavelmente percebo que todos desejam ser escutados, esse processo 

se inicia desde o ventre materno em cada movimento corporal que a criança realiza. 

 

Recordar vem do latim e significa “passar pelo coração”. De igual maneira, 
tradição é outra voz latina que se associa ao fato de entregar. Isso significa 
que a mãe passa pelo coração aquilo que um dia alguém cantou e ficou 



 
 

 
 

26 

escrito no fundo de sua memória, e que entrega esse legado imaterial ao seu 
filho quando embala e o envolve com palavras. (REYES, 2010, p. 33) 

 

Nessa observância passei a mergulhar na vida gerada que se movimenta 

buscando espaço de fala no mundo intrauterino da criança, reconhecendo as vozes 

dos adultos que a rodeiam, a beleza da leitura e as cantigas desde os primeiros 

instantes do bombear do coração. 

Foi possível constatar muitas vozes que são caladas no próprio subconsciente.  

O bebê fala com seus balbucios, revelando uma fala em movimento. Um corpo 

que dói e manifesta o seu prazer ou desprazer, percorrendo todas as áreas da fala 

em movimento. Vivenciar essa escuta faz a criança se enxergar como protagonista da 

sua história. 

Diante dessa janela, observo muitas crianças que foram silenciadas, 

apresentando dificuldade de posicionamento, tornando-se adultos que gritam 

buscando o lugar de fala, de escuta.  

Costumo dizer nas reuniões de pais que a criança está sempre em observação, 

buscando referências nos adultos que a rodeiam. Quando a criança só grita, será que 

não está reproduzindo a maneira que falam com ela? 

 

Escuta, do latim auscultare, significa "ouvir com atenção". Escuta é presença, 
vínculo, conexão, respeito. Mergulho no mundo do outro: não só em sua fala, 
mas no olhar, no gesto, no Tom, nas emoções alheias que podem nos tocar. 
Escutar é estar plenamente presente. Acolher o momento do outro. Adentrar 
a paisagem do outro, conhecer e reconhecer o outro em sua singularidade, 
em seu momento e em seu tempo. Escutar é doar-se, ao outro. 
A escuta não é um fenômeno: aprende-se a escutar. Tem a ver com a postura 
e atitude de quem escuta. Todos queremos ser escutados; nem sempre, 
porém, assimetria nesse processo de comunicação e são diversas as formas 
de escutar o outro, especificamente as crianças. Muitas vezes não 
conseguimos escutar quem nos escuta, mas com esse nosso interlocutor, 
seja ele quem for, podemos aprender a escutar. 
 Posso escutar o olhar do outro, a poesia do outro, a música do outro, o corpo 
do outro, seu brincar, sua arte, seus gestos e seus olhares. Também suas 
inseguranças vírgulas seus medos vírgulas suas verdades, sua 
desconfiança, seu desconforto. 
A escuta pode trazer descobertas, alegrias, aprendizagens, emoções 
inesperadas, insights, possibilidades de transformação. E incômodos: 
silêncios, o não saber, espera, brechas, estranhamentos, desconfortos”. 
(FRIEDMANN, 2020, p. 131). 

 

 

O recordar “passar pelo coração” ou “ouvir com atenção” como um mergulho 

indissociável da observação, o registro olhando para dentro, um exercício que exige 
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buscar respostas de dentro para fora ou buscar valores de fora para semear frutos 

dentro. 

No campo educacional é preciso um olhar atento para essa escuta acontecer. 

O desejo dessa escuta passou a pulsar ainda mais trazendo esse movimento para 

todos os dias. O exercício da escuta precisa estar diariamente reverberando em nosso 

interior como educador, narrador, professor e como um escutador, embora seja um 

desafio. 

Madalena Freire, citada por Warschauer (2001), nos convida e refletir sobre o 

potencial transformador que o professor/educador tem em sua trajetória de ouvinte. 

 

Instrumental importante do educador é o ver (observação), o escutar e o falar. 
Assim como para poder estar vivo não basta só coração batendo, para ver 
não basta estar de olhos abertos. A observação faz parte da aprendizagem 
do olhar, que é uma ação altamente movimentada e reflexiva. Ver é buscar, 
tentar compreender, ter desejos. Através do seu olhar o educador também 
lança seus desejos para o outro. Para escutar, não basta também só ter 
ouvidos. Escutar envolve perceber o ponto de vista do outro (diferente ou 
similar ao nosso), abrir-se para o entendimento de sua hipótese, identificar-
se com sua hipótese para a compreensão do seu desejo. Para falar, não 
basta ter boca, é necessário ter um desejo para comunicar; pois todo o desejo 
pede, busca comunicação com o outro. (WARSCHAUER, 2001, p. 50). 

 

A grande pergunta “Quem sou eu?” é um caminho de escuta a ser percorrido 

passando a criar forma, cor, gesto e movimento em nossa prática escolar, trazendo 

para vida. Quando entendi meu papel como escutadora da voz da criança, tudo 

passou a fazer sentido, o desejo da escuta passou a pulsar ainda mais trazendo esse 

movimento para todos os dias. Costumo dizer que o centro de roda é o coração da 

sala de aula, naquele lugar nasce o direito de ouvir, falar, contextuar e contestar. 

Passamos a dar ouvido para as histórias vividas, narradas e contadas. Não basta ter 

ouvidos, é preciso um exercício de escuta, “aquele que em ouvidos para ouvir, ouça”. 

Um exercício diário, porém benéfico para uma vida inteira. Nessa prática é possível 

exercer a frase de Lydia Hortélio (2009) “E foram felizes na terra, como os anjos são 

no céu” para todo o início e fim de uma bela história. 

Alguns pais passaram a trazer relatos de casa sobre diálogos da roda, 

cobrança dos filhos sobre a importância de participar desse momento com o grupo. A 

roda é algo da rotina que não se enjoa, mas se deseja ardentemente diariamente 

como o despertar de cada dia. Foi possível estabelecer essa prática com crianças de 

diferentes faixas etárias.  
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Ouvir e contar histórias nessa roda de cada dia permite a criação fábulas, 

contos, dando liberdade para imaginação. 

Uma roda bem cultivada produz frutos para a vida, sem o medo de se 

expressar. As grandes rodas se entendem à vida adulta, as nossas saídas com os 

amigos nos permitem vivenciar uma grande roda, com risos, palmas, afetos e verdade. 

Quando essa prática é bem estabelecida desde o jardim de infância, essa criança terá 

facilidade para se comunicar, sem permitir que ninguém cale a sua voz, podendo dizer 

de forma destemida “Quem sou eu?” 

A sala de aula, como diz Gilka Girardello (2014. P. 9) em seus escritos, é uma 

clareia num bosque, lugares de encontro e de luz. 

Como relata o livro Guilherme Augusto Araújo Fernandes, memórias podem ser 

algo quente, algo bem antigo, algo que faz chorar, algo que faz rir até mesmo algo 

que vale ouro. 

O chão tem uma memória, o chão com o centro de roda revela uma memória 

convidativa em dizer quem sou, um convite de sentar para escutar o que o outro irá 

falar, que história irá contar. 

As contrariedades da vida afetam as memórias germinando o medo de trazer 

as verdades como caminho libertador. Descobri nesse chão o revelar da verdade sem 

culpa. 

Como professora, assumi essa missão de sempre buscar dar vez e voz para 

as crianças, ouvindo opiniões e indignações. Vai lá, chama a sua verdade e põe aqui, 

sem julgamentos, sem condenação, porém como via de encontro consigo mesmo, 

com o outro e as memórias que permeiam nosso interior, ora positivamente, ora 

negativamente. 

Quando criança, me sentia silenciada. O fato de conviver com agressividade, 

palavras duras, violência física e verbal me fizeram não dar vez à minha voz.  

Cada escuta nessa roda de chão traz uma experiência concreta sobre a 

importância de ouvir não somente a criança por idade, mas também nossa criança 

interior.  

Essas indagações me fizeram recordar da criança que fui, que tinha medo do 

pai dentro de casa. Os momentos mais felizes eram da ausência paterna, assim teria 

certeza que agressões não haveriam. Será que se na minha infância eu tivesse essa 
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oportunidade de expressar o que tenho em casa, a professora não poderia entrar 

como um mediador de paz? 

 

 

Figuras 2 e 3 – Rodas de apresentação do grupo 

 

Fonte: Foto de Franciele Ramos Catoia 
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PARTE II: EDUCAÇÃO E ESCOLA 

 

1. Onde estão os contos?  

 

Os contos ensinam nas entrelinhas, nas falam de valores fundamentais que 
estão sempre se atualizando no momento em que uma história é contada. 
Mais abrangente do que falarmos na velha e fixa moral da história, seria 
considerarmos a história como morada. Morada de sabedoria da alma 
coletiva e, ao mesmo tempo, individual. (VELASCO, 2018, p. 80). 

 

Buscando memórias na minha infância não recordo da escuta de histórias como 

Chapeuzinho Vermelho, mas me pergunto se faltou essa escuta para a menina gritar 

por socorro, porque tinha um Lobo Mau dentro da sua casa que a convidava para 

deitar na cama e a pequena não podia falar. 

A primeira vez que escutei o conto “Barba Azul”, fiquei por semanas 

mergulhada em cada palavra, gesto, trazendo para minha trajetória de vida pessoas 

que passaram deixando suas marcas de predadores ou aqueles que apontavam a 

falta de obediência da mulher. Notei que na minha infância pessoas tiveram esse 

papel. Como desejei que esse conto tivesse sido apresentado no jardim da minha 

infância, podendo exercer um papel fundamental em olhar para jovem que não tem 

medo e gritar por socorro, até ser escutada. 

Esses contos se atualizam em cada momento apresentado, sem explicações, 

mas deixando a palavra criar seu próprio caminho de sabedoria ao ouvido de quem 

escuta a história. Ressoar como o grito de João Batista, preparei o caminho para ouvir. 

Mergulhando no conto "O caso do Bolinho", de Tatiana Belink, a raposa astuta 

e ardilosa teria sido desmascarada e o bolinho não teria sido engolido sem mastigar. 

Esse mergulho leva à reflexão: onde está o educador narrador da sala de aula?  

Mergulho em minhas memórias e não encontro o contato com os livros. A biblioteca 

foi apresentada como lugar de pesquisa, a pesquisa solicitada, não a desejada. 

Onde estão as rodas? Rodas vivas, com histórias que enaltecem a vida. 

Os contos passaram a ser uma das minhas ferramentas preferidas, a cada novo 

projeto apresentado, vou a procura de obras literárias que conversam com a proposta, 

que a faz ganhar vida, e há o pedido pela mesma história várias vezes por parte das 

crianças; a cada nova leitura, algo inusitado é revelado. 
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As rodas existem por toda uma vida, roda de música, roda de história, roda de 

conversa, roda da vida, roda da escuta se fazendo presente em diversas realidades   

nascendo uma boa prosa, uma história, uma memória ou até mesmo lembranças que 

causaram dores ou grandes emoções. "Como na ciranda as tradicionais, quem faz 

parte de uma roda às vezes tem que ir para o centro dela. Essa é uma das graças das 

rodas de histórias: ninguém está ali para dar espetáculos, e sim sendo cúmplice dos 

outros”. (GIRARDELLO, 2014 p.68). 

Quem nunca vivenciou uma roda de amigos e após muitas risadas e boas 

lembranças começou a narrar vivências e histórias de vidas? Se existisse um peso, a 

partilha vai tornando esse peso mais leve. As comunidades narrativas muitas vezes 

são iniciadas em sala de aula, provendo um espaço de fala e escuta. Partindo do 

pressuposto dos campos de experiências da educação infantil, os estudos apontam 

ser impossível estabelecer pensamento e imaginação sem experiências com a escuta 

e fala como elementos indissociáveis.    

Perguntas e respostas explicitadas além da fala, no exercício do corpo em 

movimento, um olhar iluminado pelas alegrias ou pelas lágrimas de tristeza. 

Sigo nessa luta que o professor, educador, narrador precisa ser um bom 

escutador abrindo espaço para essa roda da escuta, caminhado nas pegadas do livro 

"A vez e a voz das crianças”, com objetivo de seguir a vez e a voz das infâncias. 

 

2. Educador Inspirador 

 

Não entendo os adultos, acham que têm tudo, mas eles não têm nada. Eu 
não quero estrelas, quero ter afeto. Quero um sorriso, quero um abraço, 
quero poder conversar, tomar um suco de melancia com tangerina junto de 
um amigo. Se nada disso existir, as estrelas nunca serão o suficiente. 
(FRANÇA, 2020, p. 16). 

 

O diploma muitas vezes não é tudo, mas as trocas de experiências são os mais 

belos conhecimentos, criando afetos para toda a vida. 

Cheguei a escutar de professores que ainda dava tempo de mudar a profissão, 

que a educação não era mais como antes e que professor passou a ser uma profissão 

falida. 

Nesse processo me deparei com diferentes profissionais, alguns apaixonados, 

outros decepcionados, entusiasmado, acomodados ou até mesmo os que contam os 
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dias para aposentadoria. Entretanto encontrei profissionais apaixonados pela arte de 

compartilhar conhecimentos e experiências.  

Durante os meus primeiros anos como professora, trabalhei com grupos de 

quatro anos, criando histórias partindo do interesse do grupo. Nessa faixa etária não 

trabalhava com auxiliares. Passado um tempo, tive a oportunidade de trabalhar com 

crianças menores, grupos de três anos e logo após assumi o grupo de dois anos. Após 

muitos anos trabalhando sozinha, passei a concentrar toda a rotina em mim e, aos 

poucos, precisei aprender a dividir as funções. Passei a trabalhar com diferentes 

estagiárias, e ouvia de colegas de trabalho que estagiárias só atrapalhavam a rotina. 

Me recordei da professora que observei em meu primeiro estágio, e assumi o legado 

de convidar cada uma que passava pela minha sala a compartilhar um pedaço da teia 

e juntas formarmos uma enorme teia de escuta. Palavras transformam vidas, mas 

exemplos mudam o mundo. 

Tive a oportunidade de participar de algumas aulas com Aline Cântia do 

Instituto Abra Palavra, que nos apresentou sua tese de Educadornarrador. Nessa aula 

várias porteiras foram se abrindo, mas escutei sobre a importância de deixar de ser 

pesquisadora e de me tornar vivenciadora. Mergulhei nessa frase e percebi que 

precisava ser uma educadora inspiradora para novos profissionais que desejavam 

trilhar esse caminho. 

Cada roda era realizada com muito mais entusiasmo quando tinha um 

estagiário em minha sala, novo ou antigo. Segui nessa trilha e sempre que surgia uma 

oportunidade relatava sobre a importância da escuta e valorização das histórias. 

Para trabalhar com humanas é preciso ser humano. 

 

3. Relatos de experiência 

 

3.1 Inspirações que sopram: depoimentos de educadores 

 

3.1.2  Franciele Catóia, 19 anos, pedagoga 

 

Desde que eu passei a vivenciar o ambiente da sala de aula, percebi o tamanho da 

importância da roda. É o ponto alto do dia, as crianças já sentavam sozinhas quando 

avistavam o centro de roda disposto no chão. Chegavam relatando em casa para os 
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pais sobre a roda, ou até mesmo cantarolando as cantigas que acalentam e alegram. 

Cheguei sem experiência alguma no interior da sala de aula, e posso dizer que a roda 

contribuiu muito nesse meu primeiro contato com a educação no ato de lecionar, além 

do meu crescimento profissional, pois quero ter na rotina dos meus futuros alunos a 

execução diária da mesma. Canto com empolgação e vivencio da melhor forma 

possível junto das crianças, porque eu ainda vejo o mundo com olhos de criança. A 

roda transforma, e um exemplo disso é o aluno Benicio, que antes ficava disperso com 

elementos da sala enquanto cantávamos e hoje senta empolgado junto dos amigos, 

toca o tambor observando o ritmo certo da música, canta, sorri e se solta de forma 

livre. Aprendi a ter respeito pela roda, graças à Natali, entendi que é um momento 

essencial que não deve ser interrompido ou levado como algo menos importante ou 

irrelevante, pelo contrário, é algo grandioso. 

 

3.1.3 Ivanéia Lopes de Souza, 50 anos, professora 

 

Eu, auxiliar Val, tive o privilégio de conhecer o centro de roda no meu estágio de 

pedagogia, na escola de Ed. Infantil Mondrian. 

A professora Natali Silva é incrível, habilidosa e sensível a esta prática, o centro de 

roda, o cenário, do centro de roda é envolvente e transforma vidas de uma forma 

surpreendente. O nosso aluno Felipe nas primeiras semanas de aula não conseguia 

interagir com os colegas e os empurravam o tempo todo, porém ao envolvermos o 

Felipe no centro de roda, aconteceu algo muito importante, quando a música 

começava, o batuque do tambor e as histórias, havia uma magia gostosa que 

dominava o ambiente, os professores e as crianças, em especial o Felipe, em quem 

houve uma mudança de comportamento surpreendente com os colegas e a atenção 

total no centro de roda. 

São muitas músicas, instrumentos e histórias, mas uma história marcou a vida das 

crianças: O Caso do Bolinho de TATIANA BELINKY, contada pela professora Natali 

Silva com precisão. Aprendi a contar história! 

É satisfatório ver as crianças desenvolverem sensibilidade, criatividade, senso crítico, 

expressão corporal, imaginação, memória, atenção, concentração, respeito, 

autoestima; Paulo Freire destaca que a humanidade precisa de esperança. 

No centro de roda há ESPERANÇA. 
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3.1.4  Alice Souza, 23 anos, professora de educação infantil 

 

Ah, então, a importância do centro de roda na educação infantil para mim, professora 

Alice, é esse momento de sentar cantar músicas de ter essa roda com cantigas de 

rodas e histórias, roda de história dando voz para a criança. O momento da roda é 

muito importante. Eu cheguei agora no finalzinho de dois mil e vinte e um, entrei num 

CEI onde eu me vi totalmente perdida sem o centro de roda que para mim tornou-se 

uma referência. Chegar e acolher as crianças no centro, cantar a música do bom dia 

e tudo mais, eu me vi perdida literalmente porque o contato que a professora tinha 

com as crianças, a fala dela era bem assim: “Crianças sentem na parede para escutar 

uma história”. Isso me assustou “o sentar na parede”, nunca ouvi isso na minha vida. 

Então conversei com a professora, cheguei ao ponto de falar que eu queria agregar 

algumas coisas colocando as crianças ao nosso olhar, olhar para o amigo, ela olhar 

para nós, ela nos identificar, identificar o amigo. Falei que gostava muito de trabalhar 

com centro de roda e iria trazer um para inserir na nossa rotina, cantar uma música 

de bom dia, uma história no centro de roda chegando a um comum acordo. Quando 

foi na próxima semana, segunda semana que eu estava trabalhando, levei uma toalha 

de mesa redonda, não foi nem um centro de roda, mas eu precisava de um centro de 

roda então peguei uma toalha de mesa com a minha irmã e quando eu levei foi incrível, 

sendo novidade para as crianças. A primeira coisa que eles fizeram foi agarrar o centro 

de roda, ficaram pegando, puxando, deixei eles explorarem, dando esse tempo, eles 

precisavam sentir, puxar. Depois que eles já tinham explorado, visto e pegado, sentei 

tudo isso logo após o café da manhã. Eles entraram na sala e o centro estava exposto, 

nunca tinham visto aquilo. Todas as dezoito crianças vivenciaram aquele momento 

novo, sendo divertido. Brinquei com eles.  Até que então os convidei para colocarmos 

o centro de roda no chão, cada um pegou uma ponta conforme orientei e aí aconteceu, 

os convidei para sentarmos devagarinho e sentamos. 

Foi muito gostoso esse momento de apresentação do centro de roda e toda vez que 

voltamos do café já deixo montado e quando voltarmos eles já associam e sentam na 

roda chamando os amigos para sentar na roda para cantar músicas e ouvir a histórias. 

Eu pegava o tecido, uma toalha de mesa que virou um centro de roda, era só pegar, 

eles já falavam, vamos sentar na roda. Isso era gratificante, agora tínhamos um centro 
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de roda para conversar, tudo era centro de roda e eles se identificavam com isso.  

Toda vez que voltamos do café já deixo preparado, eles chegam, sentam e 

começamos a cantar. Tem um e o outro, claro, que ficam dispersos, estavam mais 

agitados não querendo sentar, mas um amigo chama o outro, respeitando o tempo da 

criança de dois e três anos, quando a gente estava começando a cantar nossa música 

do bom dia e a criança vinha se achegando, tornando tudo mais gostoso. A outra 

professora se identificou com isso e no final do ano a diretora simplesmente elogiou 

falando desses momentos, que ela nunca tinha visto, crianças do mini grupo sentar 

em uma roda, porque eles ficavam sempre correndo sem esse momento de sentar, 

olhar, conversar, contar história. Então foi muito gratificante, levo o Centro de Roda 

como um dos principais acontecimentos do dia. 

 

3.1.5   Claudia Lima, 45 anos, professora 

 

A roda tem, para mim, uma simbologia, ou seja, uma representação social da 

constituição cultural da minha família. A primeira roda que tenho lembrança de ter 

participado foi uma roda de contação de histórias engraçadas de antepassados da 

minha família. Os contadores de causos e de histórias se revezavam entre os 

integrantes da família, passando pelos meus avós, tios e meus pais.   

Essas rodas eram para mim, quando criança, momentos de grande interesse, pois, 

além de divertidos eu tive nestes momentos a oportunidade de conhecer aspectos da 

vida social da minha família no decorrer das gerações e evolução da sociedade atual. 

Conforme fui crescendo, as rodas começaram a ser constituídas pela presença de 

amigos e em festas comunitárias. Sambas de roda, reisado, festas de são Cosme e 

são Damião em jantares chamados de cariru. Nesta etapa, as rodas de conversa 

estavam voltadas aos interesses juvenis da paquera, dos primeiros interesses por 

outras pessoas do sexo oposto, assim como constituir novas amizades. Outro ponto 

fundamental das rodas deste período de juventude foram as músicas cantadas e 

dançadas nas rodas, todas em forma de versos, nas quais cantávamos uns para os 

outros em forma de desafio.   

As experiências sobre momentos de rodas que tive no decorrer da vida foram de 

grande valor para que eu pudesse trazer pontos de memórias afetivas ao exercício da 

minha função quanto professora. Pois ao iniciar em aula as rodas de conversas com 
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meus alunos procurava sempre trazer um fato cultural, familiar (identidade da criança), 

e ao mesmo tempo alegre, feliz e com música. Esses pressupostos foram 

fundamentais, para que meus alunos se sentissem mais acolhidos e motivados a 

contar um pouco de suas experiências vividas.    

Agora falando da roda na minha vida hoje...   

Hoje a roda na minha vida atual, se transportou para os grupos de amigos, 

presenciais, whatsapp e vídeo conferências. Novas formas de representação de roda 

estão surgindo e o mundo se transformando nas relações sociais.  

Foi maravilhoso poder resgatar um pouco destas lembranças. 

Gratidão pela oportunidade. :) 

 

3.2   Experiências com a roda 

 

A escola muitas vezes foi enxergada como um campo educacional. Mas 

educacional para qual caminho? Podemos nos perguntar o que é educar? O educar, 

como transitivo direto, refere-se a todos os cuidados necessários para o pleno 

desenvolvimento da personalidade.  

Esse papel exige uma parceria família e escola como elementos indissociáveis, 

mas podemos encontrar falhas nesse caminho, tornando algo inconscientemente 

dissociável.  

A escuta passou a ser minada em dia a dia, sentar para ouvir, ler, falar e 

registrar para muitos é algo de quem não tem o que fazer, mas é, na verdade, algo 

para quem busca algo novo a fazer. 

Através da educação, podemos oferecer o espaço escuta e reconciliação, além 

de momentos de debates e exposições, promovendo esse lugar de fala partindo da 

primeira infância. Assim, formaremos adultos capazes de ouvir antes de falar. 

 

3.2.1 Sophia, de 2 anos e 6 meses, com seu caminho transformador a partir da 

roda em sala de aula 

 

Sophia chegou na escola com uma irritabilidade que chamava atenção. Mesmo sendo 

tão pequena, fazia uso da força contra o seu próprio corpo. 
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Muitas vezes o colo acalentava trazendo refrigério. A participação na roda foi sendo 

realizada de maneira gradativa em pequenas doses, primeiro no colo do professor, 

até chegar ao chão. 

O tambor foi inserido aos poucos como um atrativo, o som do instrumento já não mais 

incomodava, porém passou a ser uma pertença indispensável. 

A pequena Sophia não pronunciava palavras, mas hoje a vemos andando pela sala 

de aula parecendo estar dispersa, mas quando seu nome é pronunciado, perguntando 

como ela está, é possível compreender sua resposta, que antigamente não se fazia 

compreender. 

Hoje conseguimos ver o amadurecimento e a participação nos momentos de roda 

respondendo a pequenos comandos. É possível compartilhar o tambor com todos os 

amigos e perceber a partilha que a Sofia consegue realizar. 

Essa conquista não ocorreu da noite para o dia, foi um processo de insistência e 

persistência, cantigas ao pé do seu ouvido, canções de acalento, lágrimas rolando 

aos olhos dos professores e auxiliares. Às vezes pensamos em desistir, mas sempre 

acreditamos no poder da roda e da escuta. 

Alguns profissionais nos orientaram a retirar a Sophia da sala, mas isso não seria uma 

inclusão. Hoje nossa pequena, ao final do ano letivo, senta, canta, participa e ainda 

continua andando em alguns momentos, porém sua presença é real no chão da 

escuta, o chão da sala de aula onde o livro é folheado, uma história é contada, narrada 

e cantada, percebemos sua vibração com palmas sorrisos e gritos de alegria. 

Hoje ainda se estuda o diagnóstico acompanhado de fonoaudióloga, terapeutas, 

psicólogas, mas é no chão da sala de aula que observamos seu desenvolvimento, sua 

socialização, sua escuta. Não olhamos para a criança agitada, mas para a criança que 

deseja nos falar com suas ações. Hoje observamos suas preferências ao pegar o livro 

da Tatiana Belinky “O caso do Bolinho” colocar entre as pernas folhear fazendo gestos 

com as canções apresentadas em sala de aula. A música e a roda ajudaram a 

estabelecer na pequena Sophia um equilíbrio diário. 

 

3.2.2 Chamo para sentar-se nessa clareira nossa Benicio, de 3 anos, com seu 

caminho transformador a partir da roda em sala de aula 
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Benicio chegou no segundo ano da pandemia. Logo recebemos a informação de que 

ele tinha dificuldade de socialização e permanecer em espaços fechados. O trabalho 

em equipe foi fundamental nesse processo. Benicio chegou no segundo semestre no 

grupo, porém todas as crianças já estavam inseridas na rotina, participavam das 

rodas, conheciam nosso chão. Porém, tudo para o Benicio era uma novidade, espaço 

aberto, lugares para brincar juntos e uma dificuldade de comunicação verbal. Sua 

comunicação acontecia com o uso do corpo, gritos e irritabilidade, usava da força 

como primeiro passo de comunicação, porém demonstrava um interesse pela música.   

Realizamos a adaptação em espaços abertos, sem a presença direta de outras 

crianças criando um vínculo afetivo com os professores. Diversas vezes as lágrimas 

rolavam em nosso rosto e até pensamos em desistir. Realizávamos um trabalho de 

revezamento, apesar da sua comunicação através da força física não deixamos de 

acreditar que ele buscava uma comunicação. Aos poucos conseguimos adentrar o 

campo do respeito e cuidado com o nosso corpo.  

A primeira introdução em sala foi decepcionante, com gritos, autoflagelação, chutes 

na porta, empurrões nos amigos, gritos e dificuldade de escuta. Cada dia uma nova 

estratégia, até que resolvemos introduzi-lo em um momento de roda, sendo 

combinado que, caso houvesse uma crise de comunicação não verbal usando da 

força, iriamos respeitar o desejo dele de permanecer em espaço aberto. 

Organizamos o espaço, colocamos a foto dele junto à dos amigos do grupo, iniciamos 

o som do tambor, na harmonia das palmas, deixando ele sentado entre as pernas do 

professor e para surpresa de todos foi a primeira vez que o vimos sentado, 

participando, cantando sem fazer uso da força para se comunicar.  Ele revelou seu 

apreço musical, percepção rítmica, andava pelo espaço da sala em alguns momentos 

aparentava estar em outra sintonia, mas sempre participando e respondendo aos 

comandos solicitados. Para chegar a essa conquista não foi fácil, o trabalho precisou 

acontecer de mãos dadas, algo que demorou cerca de alguns meses. A comunicação 

não verbal ainda se fazia muito presente, sua comunicação ocorria através da força 

física e tom das palavras, sendo necessária uma escuta atenta. 

Nessa escuta percebi que os únicos momentos que conseguia controlar suas 

emoções eram nas rodas e contações de histórias com elementos visíveis, livros ou 

objetos sonoros. 
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Passado esse processo de adaptação, resolvemos chamar a chamar a família para 

conversar. Após uma longa escuta sobre a história desde o ventre materno, 

realizamos um papel de acolhimento; percebíamos a negação e o medo da rotulação 

da criança dentro e fora do ambiente escolar.  

Nos colocamos de mãos dadas em uma escuta atenta, família e escola com o objetivo 

maior, percebermos o pedido de socorro com suas atitudes. Confesso que me 

enxerguei nessa criança. Ao decorrer da caminhada, percebemos avanços, o amor 

pela música, a roda passou a ser um lugar de refúgio, porém são notórios os avanços 

positivos, após a sensibilidade da escuta não verbal. 

 

3.2.4  Chamo para sentar nessa clareira nossa Letícia de 2 anos e 9 meses, com 

seu caminho transformador a partir da roda em sala de aula. 

 

Leticia chegou na escola desconfiada, após um tempo de pandemia sem contato com 

outras crianças, somente com o irmão mais velho. Voltar para o ambiente escolar 

dividindo afetos, colo, atenção, brinquedos e tantos outros momentos não foi uma 

tarefa fácil. 

A roda era uma vivência, mas ausente por um período. Iniciamos a roda com o objetivo 

da escuta. Às vezes sua fala ocorria através de um olhar carrancudo, mas ao mesmo 

tempo meigo e afetuoso. O diálogo entre família e escola foi fundamental para 

entendermos o processo de reconstrução de afetos.  

A menina ciumenta, que não conseguia se expressar oralmente, mas aos poucos foi 

possível perceber suas falas através dos gestos, o chegar mais perto, a música 

preferida e o amor pelas histórias. Toda história contada em sala de aula era 

reproduzida no seio familiar, após a vivência com o Caso do Bolinho, apresentamos o 

reconto relatado pela família. 

 

Era uma vez um bolinho chamado Fefe 

(... conta a história do bolinho...) 

Aí ele subiu no focinho da raposa 

E nhac 

Cadê o Fefe? 

Sumiu ...a raposa o engoliu...Miu Miu Miu Miu 
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Eu conheci um Jacaré que morada na Lagoa 

Ele tinha uma boca graaaaaande 

Ele era muito sapeca 

Um dia ele veio passear na rua 

Chegou aqui no nosso prédio 

Subiu o elevator e entrou aqui 

Ai que medo do Jacaré... 

Ai que medo do jacaré 

Obs (até chorou porque achou que o jacaré ia pegar ela mesmo) 
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CONCLUSÕES: Na relva do medo, abrindo espaço para o amor e a escuta. 

 

Na primeira vez que assumi uma sala de aula com um grupo de crianças de 4 

anos tinham 9 alunos na sala, sentei para fazer a roda, porém percebi que para eles 

não era algo prazeroso. Minha postura, meu olhar inseguro, com meias verdades, 

pensamentos assombrosos. Memórias de fatos inseguras da infância vivenciada em 

mim. 

Era preciso fazer as pazes com a minha criança interior para seguir com 

segurança nesse chão. 

O sentar na relva da minha história causava medo. Foi ali que percebi que 

minha voz seria ecoada por todos os cantos e diversos lares. Porém nada saiu como 

eu planejei, foi uma catástrofe aos meus olhos. As crianças não ouviam a minha voz, 

me sentia entre seres tão pequenos, porém sem força para fazer ecoar tudo o que 

reverberava em meu ser. Era preciso pisar nesse chão com segurança, firmeza, 

crença e quando isso se fizesse verdade no meu interior, seria exalado por meus 

poros. 

Fiquei olhando para aquele chão, sonhando e acreditando que ali era o meu 

chão, aquele que traz firmeza no meu caminhar, andar sobre ele, sentir e ter a certeza 

de que aquele chão alicerçado como rocha era a base que me sustentava. 

Foi preciso trazer para o presente inseguranças do passado, o medo de ser 

julgada, medo de não ser compreendida, medo de me julgarem pelos erros dos meus 

pais.  

Passei a ser protagonista da minha história, colocando no centro do chão da 

sala de aula um tapete “centro de roda” onde todos se sentam em volta. Houve uma 

reconciliação com a criança interior que tinha medo de se posicionar e o 

posicionamento para se tornar protagonista da minha história tomou meu interior e a 

roda aconteceu, roda de história, roda de música, roda de conversa, porém eu chamo 

de “Roda da Escuta”. 

Confesso que a cultura letrada não fez parte da minha infância, meu primeiro 

livro infantil foi de contos bíblicos e confesso que até hoje são os que mais gosto. 

Não tenho a recordação de adultos que leram, mas tenho da criança que ouvia. 

Ouvia a voz do rádio, e confesso que até hoje os sons da voz do Gil Gomes ainda 

reverberam dentro de mim. 
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Na pedagogia me deparei pela primeira vez com uma biblioteca infantil, os 

acervos de livros infantis passaram a fazer parte da minha rotina, cada história lida 

tem relação com a minha história. Hoje me pergunto onde estavam esses livros 

infantis? Sigo na pedagogia, já que não podemos mudar o passado, mas sim 

ressignificar o futuro. 

Então passei a exercer a prática da ressignificação da história. Ouvir os 

grandes clássicos mexe com a nossa criança interior, muitas vezes nos identificamos 

com os personagens dos contos e nem sempre eles são os heróis. Isso ocorre na vida 

das crianças e em nossas infâncias.  

 

A criança se identifica com bom herói não por causa da sua bondade, mas 
porque a condição do herói me traz um profundo apelo positivo. A questão 
para criança não é "Será que eu quero ser bom?" mas "Com quem quero 
parecer?". A criança decide na base de se projetar calorosamente num 
personagem. Se esta figura é uma pessoa muito boa, então a criança decide 
que quer ser boa também. (BETTELHEIM, 1980, p.18). 

 

  Hoje observo que muitas crianças buscam ser super-heróis, querem escalar 

paredes, saltar de um prédio a outro, se transformar no incrível Hulk, porém pouco se 

escuta de crianças que querem ser o caçador que mata o lobo. Será que temos 

invertido os papeis nos contos ou também não enaltecemos esses pequenos 

lenhadores capazes de fazer grandes coisas no ofício exercido? 

Outras desejam soltar teias dos braços; vejo a necessidade de unir forças para 

criarmos uma grande teia no campo educacional, dentro e fora dos muros da escola, 

promovendo amor pelas histórias além dos livros, contos de tradição oral, fábulas de 

encantos. “Ser Criança e viver a infância depende muito das referências e 

expectativas da família, da escola e da comunidade em que cada uma cresce” 

(FRIEDMANN, 2020, p. 31). 

Procurei enxergar a pesquisa não como algo de “ouvir falar”, mas como 

experiências concretas. Assim sigo pesquisando sobre algo que acredito, buscando 

fôlego, partindo das minhas vivências e experiências dentro e fora do chão da sala de 

aula, valorizando a roda do meu dia a dia sentando, cantando, narrando sem esquecer 

da escuta além das falas, uma cantiga que convida as infâncias a sentarem em volta 

das próprias histórias, ouvidas, falas, cantadas e inventadas.  
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Tenho me deliciado trabalhando com crianças e infâncias e, na roda de cada 

dia, nasce uma nova história. Eu defendo e discuto que é impossível formar uma 

criança sem passar pelo centro de roda. 

 

Certas coisas que vivemos nos deixam cicatrizes na pele. Transformar 
algumas dessas marcas de dor em histórias contadas pode ser uma forma 
de descobrir nelas um desenho, algo que tenha significado para nós e para 
os outros. É como fazer uma tatuagem artística a partir de uma cicatriz 
aleatória. (GIRARDELLO, 2014, p.65) 
 

Essa frase me trouxe grandes inquietações. Será que somos vítimas da 

sociedade? Até quando ficaremos nos vitimando com nossas cicatrizes? Sigamos 

criando, transformando-as em tatuagens artísticas provendo a leitura além do olhar.  

Assumir o protagonismo da história olhando para os dois lados da moeda, fazendo 

pontes para crianças e infâncias que nos atravessam para que possamos ressignificar 

suas trajetórias de vida.   

Promover a escolha de novos caminhos para a escuta, fala, pensamento e 

imaginação como pede os campos de experiência da BNCC, trilhando novas 

oportunidades chegando ao reconhecimento da própria história. 

Olhar para as contrariedades da vida e enxergar as grandes conquistas, 

despertando memórias afetivas que trazem dor, mergulhando nas águas quentes até 

transbordar amor. Amor pela história de vida, pelo caminho percorrido e pela linha de 

chegada que se almeja alcançar, fazendo oposição à educação para o trabalho, 

educando para vida através das histórias de vida, dos livros e histórias de boca. É 

preciso valorizar a própria vida, estabelecendo um diálogo com o passado e presente 

sem afetar negativamente o futuro às vezes incerto, porém com um olhar investigador 

para um passo seguro, escutando o som de cada pegada, visualizando o que minha 

história de vida traz para os momentos atuais das infâncias que me habitam.   

A roda passou a ser um instrumento diário em nossos encontros, buscando 

aguçar uma escuta sensível, histórias de vidas cantadas. Fotos espalhadas sobre o 

“centro de roda”, um tecido estendido no chão, ao som de um instrumento musical... 

A magia do “quem sou eu” se inicia. 

Ao virar cada foto descobrimos uma identidade, uma vida com histórias. 
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Figura 4: Roda de conversa  

 

Tum, tum quem será? 

É a Fran pode entrar 

Olê, olê, olê, ola  

É a Fran pode entrar  

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo pessoal da autora 

 

 

A criança às vezes parece estar dispersa, mas é possível perceber a fala no 

olhar quando ela está no centro da roda tendo o nome pronunciado, passando a fazer 

presença nesse chão. 

Muito mais que transmitir saberes, observei que a roda é a construção de 

valores, que permite olhar para dentro de nós tirando grande tesouros de velho baú 

da vida trazendo vida plena a partir da valorização das histórias de vida, de alma, de 

livros, contadas de boca. A roda é uma forma de valorizar o verbo esperançar, estando 

sempre em movimento. 

Vivas as rodas, viva a vida, via as histórias de vida! 
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